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Apesar de tudo o que se 
diz neste ou naquele estudo, 
nesta ou naquela proposta, 
as relações dos Estados 
Unidos com o Brasil agora 
serão a quintessência da-
quele velho clichê diplomá-
tico: cordiais e amistosas. 
Talvez as consultas se in-
tensifiquem num plano sim-
bólico. Mas ninguém deve 
esperar mudanças dramáti-
cas. 

O fato de que Reagan 
abandonará a postura ati-
vista em defesa dos direitos 
humanos não tem significa-
do prático, no momento, pa-
ra o Brasil. Há muito deixa-
mos de ser um dos princi-
pais objetos de recrimina-
ção nessa área. 

No campo nuclear, nada 
aconteceu que possa inspi-
rar nova apreensão entre os 
americanos. Além disso, 
Reagan e Haig não parecem 
fazer grandes objeções ao 
desenvolvimento autônomo 
da energia nuclear em 
países situados fora do clu-
be. 

A maior incógnita é a 
área comercial. O goveno 
Reagan ficará dividido en- 

tre a inclinação pró-
comércio livre de alguns de 
seus integrantes e as pres-
sões de grupos deslocados 
pela concorrência externa. 
Bill Brock, novo represen-
tante especial da Casa 
Branca para o setor, que 
não é nenhum ideólogo da 
direita, mostrou sensibili-
dade política ao depor no 
Congresso outro dia. Como 
experiente ex-presidente do 
Partido Republicano, soube 
dizer exatamente o qite es-
peravam dele: que os Esta-
dos Unidos serão Ouros. 
Mencionou particularmente 
as importações do Japão e 
os percalços do Acordo Mul-
tifibras. 

Mas, porque os negócios 
com os japoneses dominam 
de tal maneira as atenções 
dos políticos, é possível que 
as exportações brasileiras 
passem despercebidas por 
algum tempo. No entanto, é 
bom lembrar o que ocorreu 
com as vendas de álcool do 
Brasil para os Estados Uni-
dos recentemente. Ar; tari-
vas que lhe serão impostas 
resultaram da campanha 
de um senador republicano 
chamado Robert Dolo, que 
foi companheiro de chapa 
de Gerald Ford nas eleições  

presidenciais de 1976 e ten-
tou disputar com Reagan a 
escolha do Partido no ano 
passado. Sua força no Con-
gresso é muito maior que 
seu prestígio junto á opinião 
pública. Ainda mais agora 
que é presidente da Comis-
são de Finanças do Senado. 

Ajuda americana pro-
priamente dita o Brasil não 
recebe há muito tempo, por 
ser considerado um país de 
classe média entre as na-
ções. Portanto, não ganha-
remos ou perderemos qual-
quer coisa com a mudança 
de administração. Mas a hi-
pótese, aventada por al-
guns, de que Washington de-
veria arcar diretamente 
com parte da responsabili-
dade de extrair o Brasil da 
difícil situação financeira 
em que se encontra parece 
condenada a forte contro-
vérsia. Os conservadores 
andam fazendo campanha  

contra a ajuda externa em 
geral, alegando que seria 
um acinte dar assistência 
aos outros no momento em 
que o governo pretende re-
duzir os gastos orçamentá-
rios e pede sacrifícios á na-
ção. Para muitos, nem a 
Chrysler deveria ter sido so-
corrida. O próprio Reagan 
realçou no seu discurso de 
posse que ninguém deve vi-
ver além de suas posses, 
nem pessoas nem governos. 
A imagem do Brasil não é 
exatamente a de um país 
que se ajustou aos novos 
tempos com a necessária 
presteza. 

Resta saber se o Brasil 
corresponderia do lado de 
cá à posição que a Turquia 
representa para a Europa. 
Não parece ser o caso. Os 
turcos têm uma posição es-
tratégica cuja importância 
é imediatamente per-
ceptível. Só por isso as po- 

tências ocidentais resolve-
ram ajudá-los a superar sua 
grave crise financeira, 
concedendo-lhes volumosos 
empréstimos institucionais. 
Mesmo assim, não agiram 
com muito entusiasmo. 

O Brasil não só não tem a 
mesma importância estra-
tégica como é país mais es-
tável. Não corre o risco de 
se tornar uma gigantesca 
Cuba ou de abrir um flanco 
na defesa do Ocidente. 

A solução que os estrate-
gistas do governo Reagan 
mais provavelmente imagi-
nariam para o Brasil, por-
tanto, seria de deixar que as 
instituições do mercado se 
encarreguem de desvendar 
os caminhos mais acerta-
dos. Tratariam de criar, de 
comum acordo com o gover-
no brasileiro, clima favorá-
vel á expansão dos investi-
mentos americanos e a sus-
tentação dos financiamen- 

tos bancários. Os bancos co-
merciais americanos estão 
satisfeitos pelo menos com 
as altas taxas de remunera-
ção que obtêm de seus em-
préstimos ao país e por al-
gum tempo estarão aguar-
dando os efeitos das últimas 
medidas econômicas adota-
das pelo governo Figueire-
do, para saber se acendem 
ou não a luz vermelha. Por 
enquanto, não há pânico. 

Para o Brasil, todavia, é 
bom saber que muitos gru-
pos acompanham com inte-
resse o desenrolar de seu 
destino de potência emer-
gente. O interesse parece 
ser muito mais vivo, e posi-
tivo, aqui do que na Europa. 
Se o pior ocorrer na evolu-
ção da situação econômica 
do país a curto prazo, certa-
mente a atenção se intensi-
ficará. 

O governo Reagan será 
formado por homens hipno- 

tizados pela questão da se-
gurança nacional. Não de-
sejarão ver nenhum de seus 
aliados sucumbir nas gar-
ras da instabilidade 
político-social. E seus alia-
dos são, em geral, todos os 
países não comunistas, par-
tidários de uma economia 
de mercado, ainda que mis-
ta, e defensores do regime 
de livre empresa. Entre es-
tes, o Brasil desponta no He-
misfério por força de sua 
m assa crítica. 

Ao mesmo tempo, porém, 
esses republicanos tenderão 
a ser mais sensíveis a de-
monstrações de lealdade, 
como Reagan também dei-
xou claro em seu discurso 
de posse. Reagirão com me-
nor dose de tolerância a pro-
vocações que julguem gra-
tuitas e desafiadoras. Hoje 
julgam absurda a iniciativa 
de Carter de pedir que a Ar-
gentina, por exemplo, parti- 

cipasse do boicote de grãos 
contra os soviéticos. Afinal, 
raciocinam, Washington ha: 
via alienado os argentinos 
ao pressioná-los para que li-
beralizassem sua sociedade'_ 
e abrissem mão de seus pla-
nos de desenvolver o ciclo 
completo da energia nu-
clear. Portanto, o governo 
argentino não devia nenhu-
ma solidariedade a Carter. 
Mas seria interessante ou-
vir o que os republicanos te-
rão a dizer se, dentro de al-_ 
gum tempo, situação seme-
lhante ocorrer e a Argenti-: 
na falhar outra vez sem pro. 
vocação inicial de Washing-
ton. 

O mundo mudou demais 
nos últimos anos e talvez os 
republicanos venham a des-
cobrir no poder que já não é 
tão fácil manter de pé 
postas alianças. Quanto 
mais ganhar amigos e in-
fluenciar nações. 


